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Internet quer 6% do bolo 
 
 Seminário discute o potencial da rede para triplicar a participação no mercado 
publicitário brasileiro 
 
 O enunciado dos cartazes espalhados pelo Hotel Unique na manhã da quarta-feira, 
24, resumia o motivo da reunião daquelas duas centenas de pessoas ligadas ao mercado de 
propaganda: “A Internet merece 6%”, em referência ao bolo publicitário no País. No ano 
passado, os investimentos em veículos virtuais abocanharam apenas 1,7% dos investimentos 
em mídia, de acordo com o Projeto Inter-Meios – muito pouco em relação à influência já 
exercida entre os consumidores brasileiros, na visão unânime dos participantes do seminário 
Mídia Internet: O Futuro Chegou, organizado por Meio & Mensagem, com patrocínio do UOL 
e oferecimento do Ibope Media e do Ibope NetRatings. 
 A internet no Brasil está caminhando a passos largos para tornar-se um veículo de 
massa dez anos após o seu advento comercial, segundo a presidente do Ibope NetRatings, 
Fábia Juliasz. “Já são 32 milhões de internautas no Brasil, o que significa duas Austrálias”, 
diz a executiva. Fábia afirma que a população com acesso à rede pode ser ainda maior, já 
que a utilização em locais públicos, como cafés e telecentros mantidos por governos, ainda 
não foi mensurada adequadamente. “Vamos começar esse trabalho no mês que vem. 
Sabemos que existem locais de acesso público que chegam a receber 3,5 mil pessoas por 
dia”. 
 O clamor pelos 6% ganha força quando se analisa o perfil de usuários, bastante 
selecionados por conta da dificuldade de acesso à rede das camadas mais pobres. Uma 
pesquisa distribuída pelo Ibope Inteligência ao final do seminário informa que 52% das 
pessoas que possuem renda superior a R$ 4,5 mil mensais navegam na web diariamente. 
Dessa tropa de elite, 27% realizaram compras virtuais no ano passado. Além da renda, o uso 
da Internet também acompanha o grau de escolaridade. Entre os brasileiros com título de 
pós-graduação, 47% acessam a rede todos os dias.  
 Outro argumento forte são as prolongadas jornadas da população do País na frente do 
computador. Desde 2005, o internauta local superou o japonês no tempo total gasto na web: 
em média, entre 19 e 20 horas por mês. E a verdadeira influência desses sujeitos altamente 
conectados no mercado consumidor ainda está por ser completamente verificada. “A internet 
reforça a auto-estima  do consumidor, uma vez que é um meio na qual ele está no comando”, 
diz Flavio Ferrari, presidente do Ibope Media Information. “Os indivíduos que ditam as 
tendências e os internautas têm perfis equivalentes. Ambos são ousados. E quem dita 
tendência vai definir o consumo no futuro. Por isso, é bom estar bem relacionado com eles.” 
 Ferrari fez um cruzamento de dados sobre marcas em algumas categorias de 
consumo – desodorantes, cervejas e calças jeans – e concluiu que as que mais cresceram 
nos últimos tempos são aquelas que têm maior afinidade com o mundo virtual. Por outro lado, 
perderam participações as menos “conectadas”. “Pode ser apenas coincidência, mas é um 
fato.” Paradoxalmente, segundo Ferrari, o avanço da Internet levou a publicidade a um 
estágio primitivo, pré-massificação, de contato com grupos específicos a partir de mensagens 
dirigidas. 
 O mundo desenvolvido já captou esse fenômeno, de acordo com Nick Hiddleston, 
diretor global de pesquisa ZenithOptimedia. “Em 2008, a internet vai atrair investimentos de 
US$ 16 bilhões nos Estados Unidos, o dobro do montante exibido em 2004”, diz. A verba de 
publicidade destinada à rede nos EUA ultrapassou os 5% no ano passado, o equivalente a 
US$ 12,5 bilhões. “Na Suécia, a internet já atrai 9% dos investimentos”, diz Hiddleston. 
 O Brasil ainda está longe de ser um país nórdico, mas já é o décimo maior mercado 
no planeta e o segundo nas Américas, atrás apenas dos EUA. “Superamos o Canadá em 
2005”, lembrou o presidente do UOL, Luis Frias.  
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 Mesmo apresentando um porte razoável, a penetração ainda é pequena em relação à 
população total – apenas 14% dos brasileiros possuem acesso à rede. “Ao lado da Índia e 
China, temos o maior potencial de crescimento”, disse o executivo, antes de fazer uma 
exposição detalhada sobre o portal que comanda. 
 Frias revelou que um dos principais trunfos do UOL é sua liderança entre os portais de 
língua portuguesa. Segundo ele, 95% das buscas realizadas no Brasil são de natureza local, 
o que privilegia os portais e buscadores que têm o português como primeiro idioma. “Por 
Sorte, falamos essa língua peculiar, que serve de barreira natural para as companhias 
estrangeiras”, afirmou, ao lembrar que a AOL gastou US$ 700 milhões no País e encerrou 
sua operação após seis anos de tentativas frustradas de ganhar mercado local. 
 O executivo acredita que a meta de 6% será atingida naturalmente, assim como 
ocorreu nos mercados desenvolvidos. “Já existem 4,2 milhões de assinantes de banda larga, 
que é o mesmo número dos clientes de televisão paga”, disse. Incluindo a conexão discada, 
são 10 milhões de assinantes de serviços de provimento de Internet no Brasil.  
 O poder de compra dessa multidão foi comprovado durante a palestra de Flavio 
Jansen, presidente do Submarino. “Temos 1,5 milhão de clientes ativos”, disse o executivo da 
rede varejista virtual. Inaugurado em 1999, o negócio ganhou fôlego com a abertura de 
capital, em 2005, e com a constante ampliação de portfólio de produtos e serviços. Desde o 
início deste ano, a empresa vende também ingressos e viagens. 
 

Frias diz que UOL volta a ter conteúdo da Abril 
 

 O presidente do UOL, Luis Frias, revelou que o conteúdo da Abril está retornando ao 
portal. “Nos fins de semana, colocamos chamadas para a Veja na home page”, afirmou. A 
Abril foi sócia do portal entre 1996 e 2003. Nesse período, o contexto das revistas da casa 
era exclusivo do UOL. Hoje, a editora mantém seu próprio portal. “Agora eles estão fazendo o 
movimento inverso”, disse Frias. 
 Segundo ele, a saída da Abril pouco afetou a audiência do portal. “As revistas 
representaram, no pico, 3,7% da audiência. Assim como a Folha de S. Paulo representa 3%, 
lembrou, reconhecendo, no entanto, que se trata de um público qualificado. 
 A assessoria de imprensa da Abril informou que o conteúdo das publicações editadas 
pela empresa sempre esteve à disposição do UOL, mas que agora o portal resolveu dar mais 
visibilidade ao material. O UOL pode, inclusive, escolher uma reportagem da Veja e oferecer 
acesso a ela durante 24 horas. Após esse período, o texto volta a ficar restrito aos assinantes 
da revista. 
 Frias também falou sobre a decisão do grupo de não vender o portal no auge da bolha 
da internet, quando não faltaram propostas tentadoras. “O pessoal do mercado financeiro fala 
que tomamos a decisão errada. Mas o nosso negócio estratégico é mídia”, enfatizou. 
  

Africa já investe 7,5% na web 
 

 O presidente da Africa, Nizan Guanaes, disse que a agência já direciona 7,5% das 
verbas que administra para a Internet. “Somos o segundo maior comprador de mídia online 
no Brasil.” (O primeiro é a Agência Click). Outro sinal da força que os projetos virtuais têm na 
empresa foi a decisão, anunciada por Guanaes durante o evento, de participar de premiações 
(quando surgiu, há três anos e meio, a agência tinha como diferencial o posicionamento de 
não entrar em festivais competitivos). “Só que apenas na categoria de Internet”, ressalvou. 
“Quero fazer a fama da Africa no mundo inteiro com a web”, afirmou. 
 Ele disse que considera um erro as agências entregarem suas ações de internet para 
terceiros. “É o que chamo de projeto Ricardão, porque um pedaço da conta fica nas mãos de 
outro sujeito”. Como sempre faz em suas palestras, Guanaes delarou não entender nada de 
tecnologia. “A internet é para pessoas como eu. Você não precisa entender de televisão para 
ver televisão”, disse o publicitário, que antes de montar a Africa ajudou a lançar o portal IG e 
o presidiu por dois anos. Dessa época, cheia de desvarios por conta da bolha de 
investimentos, ele lembra da arrogância dos envolvidos com a web. “A mensagem era: sua 
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empresa vai morrer. Isso assustava as pessoas, que agora estão percebendo que a rede 
serve como complemento para as coisas”.  
 Para exemplificar, Guanaes listou uma série de campanhas clássicas brasileiras – 
Brastemp, os bichinhos da Parmalat, Caloi e USTop (aquela do “bonita camisa, Fernandinho”) 
– e fez suas respectivas adaptações para o mundo atual. A diretora de criação da Africa, 
Suzana Apelbaum, encerrou o evento apresentando vários cases da agência na internet, 
como o reloginho do Itaú e a série interativa realizada para a Gradiente. 
 
Visite o Site de Relações com Investidores: www.uol.com.br/ri  
 
 
 
 


